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PROPOSTAS PARA REVISÃO DO MARCO 
REGULATÓRIO DO CARANGUEJO-UÇÁ
vamos mel horar juntos a pesca do caranguejo-uçá?
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Ficha técnica:
Coordenação Naciona l do Projeto Manguezais do Brasi l:

Cláud io Maretti – Diretor Naciona l (DISAT/ICMBio)

Ad riana Risuenho Leão – Coordenadora Naciona l (DISAT/ICMBio)

 

Equipe de coordenação do Projeto Manguezais do Brasi l:

Ana Tres Cruz – Assessora técnica

Matteo Fumi – Assessor técnico

Karla Soares – Assistente administrativa

Kízia Mesquita Fonseca – Assistente administrativa

 

Equipe da Conservação Internaciona l que coordenou os esforços para subsid iar a Revisão do Marco Regulatório do Caranguejo-uçá:

Renata Pereira – Coordenadora de Projetos

Gui l herme Dutra – Diretor de Estratég ia Costeira e Marinha

Al ine Aguiar – Gerente de Estratég ia Costeira e Marinha

 
Ficha técnica desta publ icação:

Concepção, preparação e roteiro: Ana Tres Cruz e Gui l herme Dutra

I lustrações e projeto gráfico: Rod rigo Bueno

Revisão: Renata Pereira, Gui l herme Dutra, Ad riana Leão

 
Contri buíram também para a execução deste traba l ho: Eduardo Camargo, Daniel i Nobre e Denis Domingues (CI-Brasi l); Daniela de O l iveira e 
Vinicius Bittencourt (consultores PNUD); Fabricio Gand ini, Adayse Bosso lani e Po l iana Frigo (Maramar); And rea Zimmermann, Renata Navega, 
Tatiana Espíndo la, Rod rigo Bueno, Wagner Soares e Carla H irata (Matres Socioambienta l); a lém de técnicos e ana l istas do ICMBio de todo o 
Brasi l. 
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O Brasi l tem 1,4 mi l hões de hectares de mangueza l. (Isto é como um mi l hão e 400 mi l campos de futebo l). É o segundo 
país no mundo com maior área de mangueza l. E o primeiro com maior área contígua proteg ida, esta área está na reg ião Norte.

Contexto:

Os 87% de toda esta área, ou seja 1,218 mi l hões de campos 
de futebo l, estão dentro de unidades de conservação federais, 
estaduais e municipa is. Isto significa que toda esta área tem uma proteção maior 
que o resto do mangueza l, embora os outros 182 mi l hectares de mangueza l também 
estejam proteg idos pelo Cód igo Floresta l como Áreas de preservação Permanente (APPs).

Áreas de Proteção
Permanente (APP)

Unidades de 
Conservação
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Já pensou quantos caranguejos cabem em uma área tão grande? Muitos, não é?

E agora, temos certeza de que é impossível que o caranguejo acabe? Pois é, há a lguns anos atrás o caranguejo não estava tão fundo nas tocas 
e era mais fáci l pegar caranguejos maiores. Agora cada vez são mais miúdos, não é?

Como é possível evitar que o caranguejo acabe? O traba l ho é grande, mas é possível. Para isto, a Conservação Internaciona l, junto com o 
Projeto Manguezais do Brasi l e o ICMBio fizeram a proposta de traba l har junto com os pescadores para co letar informações que ajudassem a 
adequar o marco regulatório do caranguejo-uçá, assim como uma conscientização da necessidade de todos traba l harmos conjuntamente para 
que o caranguejo continue nos nossos manguezais. 

Sim, mas...o que é marco regulatório?

Com tanto mangueza l deve ter muitos, muitos caranguejos, tantos que é impossível que acabem.... ou não. Não sabemos quantos caranguejos são 
co letados em todo o Brasi l, mas por exemplo, no Delta do Parnaíba, no Piauí e Ceará, se co letam entre 144 mi l e 200 mi l unidades por mês. E isso 
tudo numa reg ião tão pequena como é o Delta, imag ine a quantidade de mi l hões de caranguejos que são co letados por mês em todo o Brasi l... 
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Marco regulatório do caranguejo-uçá é o conjunto de normas, leis e d iretrizes que regulam os aspectos fundamentais 
da pesca do caranguejo. Está formado por normativas federais, estaduais e municipa is. O marco normativo federa l é de 2003 e regulamenta 
aspectos tão importantes quanto o defeso, a captura de fêmeas e os petrechos permitidos para a co leta, entre outras coisas.

•Defeso/Andada: segundo a leg islação, são os gerentes do I BAMA quem 
determ i nam qua is serão os períodos que estará pro i b ida a captura do 
macho por causa da andada. 

•Fêmeas: é pro i b ida a captura, manutenção em cativei ro, o transporte, 
o beneficiamento, a i ndustria l ização e a comercia l ização de fêmeas de 
dezembro a ma io para os estados do Norte e Nordeste e de outubro a 
dezembro para os estados das reg iões Su l e Sudeste.

•Proi bição de retirada de partes iso ladas, desmembrando o caranguejo.

•Tamanho mínimo de co leta em 6 cm, em a lguns estados o tamanho mínimo de 
captura é de 7 cm.

•As técnicas de co leta permitidas são o gancho e o braceamento.  

•Para o transporte do caranguejo nos estados de Pará, Maranhão, Piauí e 

Ceará, será obrigatório o uso de basquetas. (I N n°9 de 02 de jul ho de 2013).
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Assim, é muito importante que o marco regulatório esteja atua l izado e dê so luções aos problemas e questionamentos de cada momento. Por 
isto, e depois de conversar com muitos pescadores foi decido começar uma atividade de levantamento de informações em todo o Brasi l para 
poder fazer uma proposta para ajustar o marco regulatório à rea l idade atua l. Como foi feito isso?

As oficinas para ajuste do marco regulatório do caranguejo uçá

Para iniciar o traba l ho de ajuste à rea l idade atua l do marco regulatório foram feitas a lgumas oficinas. Estas oficinas buscavam obter as 
informações sobre o que era urgente e possível mudar no marco regulatório. Não só isso, também o que os pescadores recomendavam fazer 
sobre aqueles temas que não estão na governança do ICMBio. Foram chamados a participar os representantes dos principa is movimentos 
socia is vinculados com a pesca, Comissão Pastora l da Pesca, CONFREM, MPP, MOPEAR e CPP, também foram chamados l ideranças e pescadores 
de caranguejo das d iferentes comunidades com área de mangueza l, gestores de unidades de conservação com mangueza l e professores 
universitários com conhecimento sobre o tema. 

Uma das fina l idades da regulamentação da captura do caranguejo-uçá é evitar que o caranguejo acabe, e por isso há l imites à captura, como 
a proteção dos caranguejos durante a andada. Outro motivo desta regulamentação é para não prejud icar o mangueza l, por isto a proi bição 
de usos de técnicas que o contaminem ou o prejud iquem. E outro motivo é apoiar o pescador, como por exemplo, o desenvolvimento de técnicas 
de transporte do caranguejo em basquetas. Essa técnica usada de forma correta, d iminui a mortal idade de caranguejos que chegava a metade de 
todos os caranguejos capturados, para um ou dois caranguejos.
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1ª Oficina:: Estabelecimento de parcerias 
e apo ios. Defi n i çã o d e temas ma is 
importantes para debater nas oficinas. 
Brasí l ia, 16/02/2016, 21 partici pantes

2ª Oficina: Levantamento de informações: 
Regiões Sul-Sudeste:. Florianópo l is (SC) 
09 e 10/03/2016, 20 participantes

3ª Oficina: Levantamento de informações 
Norte e Delta de Parnaíba:  Belém (PA) 
30 e 31/03/2016 com 41 participantes.

6ª Oficina: Ava l iação da 1ª Rodada e 
Insumos para 2ª Rodada. Em Brasí l ia 
16/08/2016 com 20 participantes.

7ª Oficina: Defi n ição de Propostas e 
Recomendações. Reg ião Sul-Sudeste:. 
Em Paranaguá (PR), 13 e 14/09/2016 
com 31 participantes.

9ª Oficina: Defi n ição de Propostas e 
Recomendações. Bah ia e Espírito Santo. 
Em Canavieiras (BA), 26 e 27/10/2016 
com 24 participantes,

10ª Oficina: Definição de Propostas e 
Recomendações. Reg ião Nordeste: . Em 
Tamandaré (PE), 9 e 10/11/2016 com 34 
participantes.

11ª Oficina: Apresentar a sistematização de 
propostas e va l idá-las. Em ambitoNaciona l. 
Em Brasí l ia, de 31/10 até 01/11 2017 com 33 
participantes.

8ª Oficina: Definição de Propostas e 
Recomendações. Reg ião Norte: Amapá, 
Pará, Maranhão. Em Belém (PA), 28 e 
29/09/2016 com 44 participantes.

4ª Oficina: Levantamento de informações: 
Bahia e Espírito Santo.. Em Canavieiras 
(BA) 13 e 14/04/2016 com 27 participantes

5ª Oficina: Levantamento de informações 
Nordeste: Serg ipe, Paraíba, Pernambuco, 
Ceará e Alagoas. Em O l inda (PE) 
01 e 02/06/2016 com 32 participantes.

As oficinas foram feitas assim:
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O tempo que demorou para tudo ser fina l izado foi longo, quase um ano e meio, mas foram muitas oficinas, muitas pessoas participando e 
muita informação a ser organizada.  

Propostas e recomendações: 

Foram muitas as informações e sugestões co letadas, a lgumas tão importantes como a necessidade de fazer intercâmbios entre comunidades 
para conhecer outras técnicas. Ou como a importância de cadastrar aos pescadores de caranguejo, ou como seria fundamenta l para mel horar 
a pesca se as l inhas de créd ito existentes, como o PRONAF, fossem simpl ificadas para poder acessá-las mel hor. Todas estas foram contempladas 
dentro do documento base para a elaboração de uma po l ítica públ ica para o mangueza l e está em d iscussão para aprovação. 
O resto das informações foram d ivid idas em dois grupos:

PROPOSTAS DE REVISÃO DO MARCO REGULATÓRIO 

RECOMENDAÇÕES DE MELHORIA DA CADEIA PRODUTIVA  

Reconhecimento do papel da mul her na cadeia 
produtiva do caranguejo
Impactos de empreend imentos
Transporte e armazenamento
Uso de equipamentos de Proteção Ind ividua l 
(EPIs) para a pesca

Petrechos e técnicas de captura
Andada e Defeso
Proteção de fêmeas
Tamanho de captura

E depois de todo este traba l ho, 
que informações conseguimos e 

como foi organizado?
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PETRECHOS e TÉCN ICAS DE CAPTURA

•Permitido o uso do braço e gancho.
•Gancho não pode ser usado na troca de carapaça. Não podem ser usadas ferra-
mentas auxi l iares que danificam o mangueza l, como enxadas ou foices. 
•Proi bido capturar o caranguejo para tirar as pinças e so ltá-lo de novo no mangue. 
•Para o uso da armad i l ha/ratoeira, se recomenda fazê-la de materia l transparente.
•O laço deve ser feito de materia l reuti l izável. 
•A red inha e o lacinho, devem ser feitos de materia l biodegradável (que não conta-
mine o mangue) e que sejam reuti l izáveis. Não é permitida esta técnica em: Amapá, 
Pará, Maranhão e Piauí, RESEX e APA do Delta do Parnaíba.
•A tapagem é permitida com o pé e como ajuda para o braceamento. Porém, não será 
permitida nos estados das Reg iões Sul e Sudeste do Brasi l. 
•Identificar e sina l izar os petrechos.
•Obrigatório retirar todas as partes dos petrechos uma vez fina l izada a pesca. 
•Não podem ser usadas partes vivas do mangueza l para a elaboração de petrechos.
•Acordar loca lmente l imite máximo de armad i l has/d ia.
•Monitorar a produção de caranguejo (nº de caranguejos capturados por pescaria).

PROPOSTAS DE REVISÃO DO MARCO REGULATÓRIO
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ANDADA e DEFESO

•A definição do período de proi bição de captura corresponde ao MMA e ao 
responsável naciona l pelo ordenamento pesqueiro (M inistério/Secretaria).
•Poderão também ser definidos reg iona lmente em UCs, pelo ICMBio, pelas 
OEMAS ou pelos municípios (dependendo de se a UC é federa l, estadua l ou 
municipa l) consultando as comunidades.
•Proi bição de captura, armazenamento, manutenção em cativeiro, 
beneficiamento, transporte e comercia l ização.
•Deverá ser proi bida a captura durante os d ias de andada.

TAMANHO de CAPTURA

Proi bido a captura, transporte, o beneficiamento, a industria l ização e 
a comercia l ização com menos de 6 cm. 
•Pode ser definido outro tamanho mínimo sempre que não seja 
inferior a 6cm.

PROTEÇÃO DAS FÊMEAS

•É proi bida a captura nas reg iões Norte e Nordeste de 01 de dezembro 
a 31 de maio e nas reg iões Sul e Sudeste, de 01 de outubro a 31 de 
dezembro
•Rea l ização pesquisas para ava l iar as consequências da proteção tota l 
das fêmeas. 
•Rea l ização de levantamento de estoque de machos e fêmeas.
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PAPEL DA MULH ER NAS PESCARIAS

•Rea l izar campanha naciona l pela va lorização da mul her na cadeia 
pesqueira, tendo como públ icos a lvo as próprias mul heres, mas 
também os pescadores, e os funcionários de órgãos públ icos que 
atuam d iretamente com as mul heres pescadoras.
•Recomendar às Unidades de Conservação o estabelecimento de 
cota mínima para participação feminina nos seus consel hos e ou-
tros fóruns.
•Recomendar, no ato de aprovação de l icenças de pesquisa com 
comunidades pesqueiras, que sejam consideradas as questões de 
gênero.
•Viabi l izar fomento à criação de Redes de Mul heres.
•Advogar pela revisão das med idas provisórias 664 e 665, para 
garantir que mul heres que atuam d iretamente na cadeia da pesca 
do caranguejo sejam reconhecidas como pescadoras. 
•Promover capacitações d irecionadas para as mul heres, referentes 
a temas como saúde da mul her, saúde da mul her no traba l ho, 
associativismo, d ireitos das mul heres, qua l ificação profissiona l, gê-
nero e mudanças cl imáticas.

IMPACTOS DE EMPREENDIMENTOS

•Aumentar a participação socia l nos processos de l icenciamento 
e monitoramento de cond icionantes de empreend imentos com 
potencia is danos aos manguezais.
•Fazer uma campanha naciona l de va lorização do mangueza l, para 
d ivulgar sua importância e sensi bi l izar a população em gera l.

RECOMENDAÇÕES DE MELHORIA DA CADEIA PRODUTIVA
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MELHORIA NA COMERCIALIZAÇÃO DO CARANGUEJO 

•Criação de um selo de origem/marca co letiva para o caranguejo 
pescado em UCs.
•Criar selos de inspeção estadua l.
•Promover po l íticas de apoio à aquisição de veículos e equipamentos.

ARMAZENAMENTO E TRANSPORTE
•Elaboração de guia de boas práticas.
•Incentivo a pesquisas sobre novas formas de armazenamento.

USO DE EQU IPAMENTO DE PROTEÇÃO I NDIVI DUAL

•Desenvo lver roupa de proteção tipo de mergul ho e botas mais leves, 
que sejam oferecidas por um va lor mais acessível para os pescadores.
•Incentivar pesquisas de substâncias que possam substituir o ó leo d iesel 
como repelente.
•Monitorar o uso de EPIs nas três Resex contempladas pelo ICMBio/MDS, 
a fim de ava l iar sua eficiência e viabi l idade.
•Que o modelo de EPI seja d iscutido com a comunidade, de acordo com 
a necessidade.
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A proposta de incluir técnicas a lém do braceamento e o gancho seria em áreas que estejam dentro de unidades de conservação ou tenham 
acordos de pesca ou outro tipo de arranjo de gestão. Isto é porque a proposta é que o uso de outras técnicas seja feito por meio de uma 
permissão dada pelo ICMBio, as co lônias de pescadores ou quem o marco regulatório preveja que pode oferecer esse tipo de permissão. 
Já pensou se todo o mundo começa a usar todas as técnicas ao mesmo tempo e em todo lugar? O mangueza l tem que ser conservado para 
poder continuar tendo caranguejos, e ostras e marisco... e para isso todos temos um papel a cumprir.

E agora, o que vai acontecer com estas propostas e recomendações?
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Conclusões:

Na última oficina, quando perguntaram aos participantes o que pensavam sobre as mudanças positivas que a a lteração do marco regulatório 
poderia trazer, a lgumas das respostas foram estas: favorecer o uso sustentável do caranguejo com maior potencia l de captura e garantindo a 
recuperação do mangue. Também consideraram que poderia dar visi bi l idade ao caranguejeiro, dando um reconhecimento à atividade e forta-
lecendo o protagonismo dos pescadores na gestão do recurso através da lega l idade.

Também consideraram que poderia sig nificar uma mel horia na qua l idade de vida, renda e redução de confl itos, assim como oferecer uma 
segurança a quem é caranguejeiro/catador profissiona l. Já em relação a lega l izar a lgumas técnicas que não estão permitidas, manifestaram 
que isto significaria sa ir da marg ina l idade. Além de um reconhecimento e va lorização do saber trad iciona l. 
Fina lmente fo i fa lado sobre a leg itim idade do processo construído de forma participativa e respeito ma ior. Porém com a necessidade de 
respeitar as d iferenças e necessidades reg iona is. 
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Pois é, mas todo isto ainda está sendo traba l hado, temos as propostas para ajustar o marco regulatório, temos as recomendações para me-
l horar a cadeia produtiva do caranguejo e temos uma caminhada até poder ter esse marco regulatório e as recomendações sendo apl icadas.

Segundo a Secretaria de Pesca é possível a elaboração de uma portaria entre o Ministério de Meio Ambiente e o Ministério da Indústria e 
Comércio, que é onde fica a Secretaria de Pesca. E como um co lega pescador fa lou: “a l inguagem deve ser de fáci l e de claro entend imento pelo 
pescador, porque está sendo feita com os pescadores, que não ad ianta nada estar bonito e ninguém cumprir”.

Mas, e quanto tempo vai demorar? Este é um processo que demora muito, agora já temos uma proposta de texto va l idada pelos movimentos 
socia is e l ideranças dos caranguejeiros, mas ainda tem que ser aprovado no Ministério de Meio Ambiente, enviado para o departamento juríd ico 
de lá, para depois ir para a Secretaria de Pesca para ser ana l isado; e depois ir para o departamento juríd ico do Ministério de Comércio e 
Tecno log ia para; depois ser publ icado o texto e a í sim, começa a va ler. 

Quando a portaria estiver publ icada, fo i sugerido que seja feita uma d ivulgação e um traba l ho de sensi bi l ização com os pescadores para que 
todos possam conhecer e respeitar o marco regulatório, até mesmo para fa lar sobre fisca l ização e sobre como as comunidades podem contri-
buir. Mas por enquanto o que va le é o que está no marco regulatório atua l. Embora não faria mal que começássemos a fazer a lgumas coisas, 
como usar materia is que não machuquem nem contaminem o mangue.
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E as recomendações, o que fazemos com elas?

Como sabem, as recomendações que foram co letadas dependem de outros órgãos e ministérios para serem reso lvidas que não são o Ministério 
de Meio Ambiente nem o ICMBio. Isto não significa que não vão ser atend idas, o ICMBio deve fazer um processo interno, envo lvendo d iferentes 
áreas que irão o l har as recomendações e definir onde e como conduzem os encaminhamentos que surg iram das oficinas. 
Mas também é papel de todas as comunidades, pescadores, movimentos e instituições contri buir com o uso sustentável dos manguezais e 
com a mel hora das cond ições dos pescadores. As oficinas acabaram, mas o traba l ho começa agora, então, vamos mel horar juntos a pesca 
do caranguejo-uçá?
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Agonia no Mangueza l

“As mentes insensatas
Da fa lsa desi lusão

Ainda não entenderam
O sentido da criação

Pouco a pouco destroem
Uma beleza singular
Que a natureza levou

Tanto tempo para
Organizá

Em pouco conseguem
Desmantelar

Deixando o mar a 
Sangrar

Ficando órfão o
Manguezá

Os frutos da santa maré
Um d ia vão acabar

Não sobrarão bocas
Para contar

Se tudo continuar”

Vergara Fi l ho, 1997
l ivro Movimento da Maré - Imagens e Poesias


